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Moção de apoio ao
professor Edson Passetti

A APROPUC recebeu a notícia,
no último dia 31/10, de que o
professor Edson Passetti rece-
bera uma notificação para res-
ponder a um processo adminis-
trativo, instaurado pela profes-
sora Anna Cintra, para "apurar
supostas condutas de mau pro-
cedimento e atos de indisciplina
ou de insubordinação pratica-
das contra o empregador".
Consta do referido processo a
imputação de que o professor
Edson Passetti: estaria fumando
em local proibido; teria ridiculari-
zado a orientação de uma funci-
onária para não fumar; além de
supostamente usar bebida alco-
ólica na universidade, uma vez
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que teriam sido encontradas gar-
rafas de vinho num evento do
qual o professor Passetti fazia
parte.
O que primeiro chama a atenção
é o fato de que o professor Pas-
setti tenha sido notificado após a
oitiva de testemunhas sem que
pudesse, portanto, participar
com seu advogado da colheita
da prova.
Mais problemático, ainda, é a
escolha do formato do procedi-
mento. Segundo o regimento in-
terno da universidade, ao arre-
pio das regras que normalmen-
te regem o processo adminis-
trativo em geral, para apurar
infrações disciplinares há duas
espécies de procedimento, a
sindicância e o processo admi-
nistrativo, as quais são esco-
lhidas conforme a suposta gra-
vidade do fato que está sendo
apurado. No caso do Professor
Edson Passetti, a Reitoria es-
colheu o processo administrati-
vo que, em conformidade com o

artigo 339 do referido Regimen-
to Interno, é cabível apenas nos
casos considerados "de suma
gravidade, comportando, em
tese, a aplicação das penas de
expulsão para os membros do
corpo discente e de rescisão
contratual para os membros dos
corpos docente e administrati-
vo".
Em outras palavras, menos eu-
femísticas, o mencionado pro-
cesso administrativo pode le-
var à demissão do professor
Edson Passetti.
É absolutamente estarrecedor
que, por conta das imputações
acima mencionadas, considerem-
se os fatos de "suma gravidade"
e se demita quem quer que seja,
professor ou funcionário, ainda
mais considerando um profes-
sor titular de nada menos do que
40 anos de universidade, todos
eles de profunda dedicação aca-
dêmica, elevando o nome da PUC-
SP dentro e fora do país. E, o que
é ainda mais irônico, muitos des-

ses anos voltados a estudar os
efeitos dos instrumentos sociais
de controle.
Não se pretende aqui desprezar
simplesmente a existência da
apuração acima mencionada,
mas nós não podemos aceitar
que toda uma vida de trabalho, de
produção de conhecimento e de
esforço para contribuir para a
construção de uma sociedade
justa, livre, libertária e igualitária
venha a ser descartada desse
modo. Que este caso e todos da
mesma espécie tenham outras
formas e canais de serem abor-
dados e superados legitimamen-
te na PUC-SP.
Assim, a APROPUC vem se ma-
nifestar pela revogação imediata
do processo administrativo ins-
taurado contra o Professor Ed-
son Passetti!

Diretoria da APROPUC
João Batista Teixeira da Silva
Presidente da APROPUC-SP
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No último PUCviva nos deparamos
com a notícia sobre a instauração
de processo administrativo para
apurar possível "assédio moral"
praticado pelo professor Edson
Passetti contra funcionária desta
instituição. Relatou a matéria que
tal funcionária procurou a Reitoria
para apontar o ocorrido levando
ao conhecimento da administra-
ção da universidade que o referi-
do professor fazia uso de bebida
alcoólica e cigarro nas dependên-
cias desta Instituição.  Descreveu
ainda a matéria que como não ha-
via provas quanto ao uso de bebi-
da e cigarro o processo foi então
instaurado para apurar "possível
assedio moral" praticado.
Diante dos fatos apontados nos
perguntamos que provas são ne-
cessárias para que, num caso
como este, se instaure um proces-
so administrativo para apurar to-
das as questões apontadas con-
tra o professor? A funcionária
administrativa, nas atribuições do
seu cargo, comunicou os fatos
ocorridos (assédio moral; infra-
ção à lei antifumo e uso de bebida
alcoólica nas dependências da uni-
versidade) para chefia imediata.
Esta por sua vez informou a dire-
ção da universidade  que determi-
nou a abertura de processo admi-
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nistrativo, contudo,  para apurar
possíveis infrações praticadas,
sem ao menos instaurar uma sin-
dicância para averiguar a exis-
tência de todas as possíveis in-
frações cometidas.
O interessante deste caso, pelo
que se sabe, é que os auxiliares
de corredor também conhece-
dores dos fatos  foram excluí-
dos como testemunhas no pro-
cesso. Cabe então perguntar:
excluídos por quê? Será pelo
fato de  muitos se comunicarem
por libras, fazerem leitura labial
ou possuírem qualquer outro tipo
de necessidade especial? Será
que a contratação destes cole-
gas portadores de necessida-
des especiais é meramente bu-
rocrática no cumprimento da
cota? Que inclusão Social é
essa? A universidade não tem
um intérprete que possa indicar
para comissão processante para
que tome o depoimento destes
funcionários? E o relato da fun-
cionária no exercício de sua
função não é uma prova?
Apesar dos questionamentos
acima não se pode deixar de apon-
tar que assuntos como estes -
assédio moral/sexual, discrimina-
ção e desigualdade -, foram abor-
dados  pelas audiências públicas

onde relatos de assédios cometi-
dos nos campi da PUC-SP, que
antes eram tidos como tabu e co-
mentados pelos corredores e can-
tos da universidade, foram ampla-
mente e abertamente debatidos
pela comunidade.
A gestão da universidade deve ter
prudência com determinadas situ-
ações, pois no âmbito de um ato
impensado, acabam expondo o
funcionário/professor e até mes-
mo a própria Instituição. Espera-
mos  a lisura necessária neste
processo de investigação.
Há de se lembrar de que nos últi-
mos anos até mesmo a Justiça
vem considerando fatos aponta-
dos em depoimentos quer de pes-
soas e/ou instâncias, e não mais
apenas provas materiais, que
muitas vezes  não são flagrantes
à materialização da infração.
Diante dos fatos da investigação
quanto à infração à lei antifumo e
ao uso de bebida alcoólica na uni-
versidade ter caído por terra por
falta de "provas", cabe ainda per-
guntar: será que logo o professor
acusado de assediador não pas-
sará ao papel de assediado? Ouve
assedio? Por quem? Pela funcio-
nária ou pela universidade?

Diretoria da AFAPUC

Sobre o artigo "Reitora nomeada
ameaça professor com processo
administrativo" (PUCviva, edição
1009), refutamos que a direção da
universidade tenha promovido
qualquer tipo de ameaça a membro
de seu corpo docente.
Quanto ao caso mencionado pelo
boletim, a Reitoria informa que re-
cebeu, por meio da Ouvidoria, uma
grave denúncia de funcionária
sobre a conduta de um professor.
Constatadas autoria e materialida-
de do ato, abriu-se processo ad-
ministrativo, procedimento que
respeita rigorosamente os artigos
331 a 347 do Regimento Geral da
PUC-SP (Título X: Do regime disci-
plinar, Capítulo IV: Da sindicância
e do processo administrativo). Não
se trata, portanto, de "intolerância
e falta de diálogo", mas simples-
mente da observância - por parte
dos gestores - da legislação que
rege as relações internas de nos-
sa comunidade.
O processo administrativo ainda se
encontra em andamento, no âmbito
da Comissão Processante Perma-
nente (CPP), e após a oitiva dos
envolvidos e testemunhas, deverá
resultar em um relatório para defi-
nição do encaminhamento.

A Reitoria

Reitoria

Caro Professor Edson,
Mais uma vez, na "nossa" PUC-SP,
sou impelida a escrever uma carta
a um colega para expressar minha
indignação e solidariedade diante
de acontecimentos tão inacreditá-
veis que nos fazem lembrar Kafka
e o processo de Josef K.
Ao tomar conhecimento dos
acontecimentos que culminaram
com a instalação do processo
administrativo contra você, en-
tendi sua dificuldade em acredi-
tar que a acusação encaminha-
da pela ouvidoria da PUC-SP pu-
desse ter algum fundamento na
realidade, da mesma forma que
Josef K. não sabia, nem as ou-
tras pessoas, do que e por que
estava sendo acusado.
Na verdade, só podemos atribuir
alguma inteligibilidade a esse pro-
cesso kafkiano no qual você foi
envolvido, como mais uma mani-
festação da saga punitiva de uma
reitora que assumiu a gestão da
universidade contra a decisão
da maioria e pretende concluí-la,
em exatos 22 dias, com mais um
ato arbitrário, autoritário e vinga-

Professora  Raquel Raichelis Degenszajn
tivo, atingindo e ofendendo toda a
comunidade universitária.
Tudo o que eu poderia falar de
você, nessas décadas de intensa
convivência acadêmica, é o que
os/as colegas que te conhecem
sabem: que você é um docente,
pesquisador e intelectual de inequí-
voco valor acadêmico, que honra
nossa universidade, reconhecido
e respeitado dentro e fora da PUC-
SP, que desenvolve suas ativida-
des acadêmicas com compromis-
so e dedicação não apenas no
âmbito do Departamento de Política
e da Faculdade de Ciências Soci-
ais, mas em inúmeros outros espa-
ços científicos e culturais.
Além dos relevantes projetos de
pesquisa sob sua coordenação,
envolvendo vários professores e
alunos, trazendo recursos, visibili-
dade e reconhecimento acadêmico
público para a PUC-SP, é preciso
destacar seu compromisso institu-
cional com as atividades voltadas à
gestão acadêmica cotidiana, seja
como diretor de faculdade, repre-
sentante docente em órgãos cole-
giados ou membro de comissões,

sempre aberto ao diálogo e dis-
posto a contribuir para relações
coletivas fraternas e solidárias.
Assumimos nesses anos de in-
tensa convivência muitas lutas
coletivas pelas quais nos engaja-
mos por acreditar que é possível
construir uma universidade me-
lhor, uma sociedade melhor, um
mundo melhor.
Nossas convicções sempre nos
levaram a acreditar no papel des-
tacado da PUC-SP, que construiu
um projeto educacional marcado
pela inovação, pela ousadia e
pela crítica, inconformada com o
autoritarismo, a injustiça e a desi-
gualdade social em nosso país. O
compromisso da PUC-SP com a
promoção de relações e práticas
democráticas transcende seus
muros internos. Nesses 70 anos
de existência acumulou uma ex-
periência singular de gestão de-
mocrática e partilhada com pro-
fessores, alunos e funcionários,
fundada no diálogo, no respeito,
no debate de ideias, na luta inces-
sante pela defesa de uma educa-
ção de excelência com compro-

misso social.
E você Edson fez e faz parte
dessa construção coletiva. Co-
nhecemos você como uma pes-
soa afável e generosa, somos
testemunhas de sua luta cotidi-
ana pela ética, pela liberdade,
pela autonomia, pelos direitos
humanos.
Por isso não posso me calar diante
de tanta injustiça. Mais do que
expressar minha solidariedade
conclamo meu/minhas colegas à
resistência e à luta coletiva para
que esta comissão processante
seja imediatamente extinta.
Que possamos restabelecer o di-
álogo em nossa universidade e
adotar os meios educacionais e
democráticos que historicamente
pautaram nossas relações institu-
cionais para enfrentar situações
de conflito, como soubemos fazer
em outros momentos na PUC-SP.

Um abraço fraterno,

Raquel Raichelis Degenszajn
Professora do PEPG em Servi-
ço Social da PUC-SP.
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Nesta semana soubemos que
nosso amigo Edson Passetti foi
implicado num processo adminis-
trativo, acionado por meio da prin-
cipal tecnologia de fazer morrer
nas sociedades disciplinar e de
controle: a delação. O que para
muitos é fato ordinário de uma
vida judicializada que confunde
isonomia com nivelamento tosco
pela lei, para nós é um aconteci-
mento que expõe o atual estado
das coisas na universidade bra-
sileira, em especial na PUC-SP.
O processo administrativo movi-
do pela atual reitoria desta univer-
sidade não desqualifica, não di-
minui, tampouco enfraquece o Ed-
son, apenas explicita a tentativa
de esmagar, aos poucos, a histó-
ria política da PUC-SP na luta pela
coexistência com o diferente e da
recusa em consentir com autori-
tarismos e arbitrariedades. Mas
não só: escancara o amor à cul-
tura do castigo que sempre se
inicia por gestos minúsculos de
uma força estúpida. Não desco-
nhecemos nem ignoramos que
ninguém pesquisa, trabalha, pro-
duz ou se relaciona apartado do
modo como toca na vida.
Não cessamos de aprender e des-
cobrir com o Edson há mais de
três décadas a leveza contun-
dente e a delicadeza firme deste
homem raro e generoso com seus
amigos, com os homens e mulhe-
res com quem anda e trabalha,
com as pessoas com quem es-
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barra, com as gentes que desco-
bre, apresenta, fortalece, enfim,
do vigor imprescindível ao dia a dia
que não se imiscui nem se confun-
de com trajetórias e itinerários dos
que primam pelos registros regu-
lamentares. Como é possível que
um professor esteja exposto a isto
em uma universidade?
Desnecessário expor aqui o quan-
to e como Passetti é decisivo na
PUC-SP, com 40 de anos de univer-
sidade e quase vinte à frente da
densa e volumosa produção do Nu-
Sol. Formou e forma incontáveis
pesquisadores que hoje se encon-
tram também em diversas universi-
dades de todo país como professo-
res, pautando sua atuação pela
excelência acadêmica e a coragem
na produção de verdades. Dentro
da história de práticas democráti-
cas da PUC-SP, que hoje tentam
reduzir a relicário ou mera sombra
do passado em contraste com o
resplendor de uma democracia pro-
cedimental, Passetti sempre soube
o valor da isonomia e da isegoria na
eclésia, e insiste em lembrar da
regra não inscrita e não institucio-
nal das práticas democráticas: a
parrésia, o falar francamente sob o
risco de impacientar a autoridade a
qual se dirige. Longe de ser um
elemento de conservação ou pre-
servação, isso dá vida às relações
dos diferentes numa democracia
que não se quer refém do princípio
republicano da lei.
Assim, implicar Edson Passetti num

processo administrativo é revol-
tante para nós. Pouco importa os
termos da acusação e os proce-
dimentos instaurados para atri-
buição de culpa ou inocência. É
um acontecimento que revela a
estupidez na qual a universidade
se afunda. Outros processos
(dentro e fora da PUC-SP) pode-
riam ser lembrados, mas no mo-
mento nos interessa este. Ele
nos diz quanto a produção de
verdades outras se tornou into-
lerável na universidade supos-
tamente tolerante.
São pequenas grandes condu-
tas institucionais, viabilizadas
pela letra da lei, que dão provas
de que a universidade está indo
por outro caminho que não o de
espaço de invenção, contesta-
ção, liberdade e produção de
conhecimento apartada dos inte-
resses ordinários da Sociedade,
do Estado e do Mercado. Mais do
que a interceptação de um certo
estilo, modo de fazer e jeito de
usar em pesquisa, ensino e ex-
tensão, este processo é, para
nós, inadmissível.
Inaceitável, ele é o que também
não tem nome. A língua não en-
contra uma palavra para ele, pois
traz o traço mais sombrio e car-
nífice da simulação e dissimula-
ção que pretende nos terrificar
no presente.
Que os que moveram este proces-
so tenham a grandeza ou o gesto
simples de reconhecer que ele

jamais deveria ter sido iniciado.
Que ele seja, então, interrompi-
do aqui.
Basta do amor incondicional ao
castigo e ao juízo que se arroga o
poder de querer massacrar o raro
da vida em sua existência sempre
fugaz. A vida é de queimar as
questões.
Com Edson Passetti aprendemos
esse modo de fazer pesquisa com
seriedade sem sisudez, o que im-
plica humor, riso e ironia. Traba-
lhamos como loucos para levar ao
público nossa produção, não por-
que somos determinados pelo tra-
balho, mas porque um compromis-
so ético e estético nos move.
Esperemos que esse processo
seja episódico, embora ele jamais
pudesse ter acontecido; que o mal-
entendido se desfaça e que não se
perca o respeito que sempre exis-
tiu na comunidade puquiana.
Até que este processo ser retirado
e incinerado e para que isto jamais
se repita, o Nu-Sol suspenderá
suas publicações regulares sema-
nais, quinzenais e mensais.
Fechamos com Edson Passetti e
não há pé de cabra que arrombe!
Se para você esse processo tam-
bém é inadmissível, expresse seu
apoio público colocando seu nome
no abaixo-assinado: https://
goo.gl/LrNiZt .

Nu-Sol
Núcleo de Sociabilidade

Libertária

O Colegiado do Programa de Es-
tudos Pós-Graduados em Psico-
logia Social da PUC-SP vem mani-
festar publicamente sua solidari-
edade ao colega Edson Passetti,
professor da PUC-SP há mais de
trinta e cinco anos, protestando
contra a instauração do proces-
so administrativo R-47/2016. En-
tendemos que se trata de medida
incompatível com a tradição de
respeito ao diálogo e tolerância
da nossa universidade, o que é
agravado pelo fato de se ter des-
considerado a posição das ins-
tâncias acadêmicas pertinentes:
o Departamento e a Faculdade
onde se encontra lotado o referi-

Programa de Estudos Pós em
Psicologia Social da PUC-SP

À reitoria da Universidade
Católica da cidade de São
Paulo,

Tomamos conhecimento do pro-
cesso administrativo aberto con-
tra o professor Edson Passetti, a
quem conhecemos pelo tremen-
do empenho em pesquisa e do-
cência. Em respeito a esta Uni-
versidade, que em tempos piores
que os nossos se mostrou capaz
de se manter como vértice de

do professor. Encaminhamos, à
Presidência da Comissão Sindi-
cante do mencionado processo, o
nosso apoio às moções já envia-
das pela Direção da Faculdade de
Ciências Sociais, pelo Conselho
da mesma Faculdade, pela Coor-
denação do Programa de Estudos
Pós-Graduados em Ciências Soci-
ais e pelo Departamento de Políti-
ca, instando pelo imediato arqui-
vamento do referido processo.

Profa  Dra  Bader  Bur ihan
Sawaia
Coordenadora do Programa
de Estudos Pós-Graduados em
Psicologia Social da PUC-SP

pluralidade, pedimos, de maneira
republicana, que os dirigentes
dessa instituição ilibada se mani-
festem publicamente sobre os fa-
tos que pairam contra ele e que
estranhamente levaram a uma
decisão travestida de casuísmos
e que infelizmente parece fazer
parte do quadro de total intolerân-
cia que assola este país.

Jorge L. F. Sallum
Editora Hedra

Editora Hedra

À Comissão Processante da
PUC-SP
O grupo de pesquisa registrado no
CNPq "Produção de Subjetividade
e Estratégia de Poder no Campo da
Infância e da Juventude" manifes-
ta sua integral solidariedade ao
Professor Edson Passetti frente
ao processo instaurado pela Rei-
toria da PUC-SP a partir de uma
infundada denúncia de assédio
moral perpetrada por uma traba-
lhadora e por ter usado tal denun-
cia como ameaça de demissão por
justa causa.
Por conhecermos a Trajetória ética
e moral do Professor Passetti, pela
longa parceria de trabalho que te-
mos construído, que transparece
tanto as suas práticas profissionais
quanto o trato com colegas, estu-
dantes e demais prestadores de
serviços no seu ambiente de traba-
lho, bem como pelo testemunho dos
presentes ao evento (lançamento
de livro) do dia 21 de setembro de
2016, local que deu origem à denún-
cia, entendemos não ser proceden-
te o processo aberto.
Acolher uma denúncia com base
em um suposto ato desconhecido

Grupo de Pesq. Produção de
Subjetividade e Estratégia de Poder
no Campo da Infância e  Juventude

pelos presentes é judicializar as
relações, usando o modelo do tri-
bunal para propósitos os mais difu-
sos, distanciando-se da constru-
ção de sociabilidades pautadas no
debate e nas decisões coletivas,
tão bem ensinadas nos bancos
dessa Casa formadora de gera-
ções reconhecidas por sua cora-
gem e capacidade argumentativa.
Como um dever frente à sua melhor
tradição histórica, é fundamental
que a PUC-SP recue desta injusta
e abominável prática persecutória
e honre o orgulho da trajetória de
um dos professores mais brilhan-
tes e produtivos do Brasil formado
e acolhido por essa Casa de Estu-
do. Rio de Janeiro, 07/11/2016.

Grupo de Pesquisa Produção
de Subjetividade e Estratégia
de Poder no Campo da Infân-
cia e da Juventude
Estela Scheinvar (UERJ) - Lí-
der do Grupo de Pesquisa, Es-
ther Arantes (UERJ),  Flávia
Lemos (UFPA), Giovanna Ma-
rafon (UERJ), Jorge Ramos do
Ó (Universidade de Lisboa),
Kátia Aguiar (UFF)
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O processo administrativo aber-
to pela reitoria da PUC-SP contra
o professor Edson Passetti vi-
sando sua demissão, a partir
única e exclusivamente da dela-
ção de uma funcionária à ouvido-
ria da Fundação São Paulo, de-
monstra uma atitude infundada,
açodada, e inteiramente despro-
porcional ao episódio evocado.
Em contraste com a tradição plu-
ralista e democrática da univer-
sidade, tal iniciativa se alinha ao
ambiente justiceiro e judicializa-
do que caracteriza o sinistro
momento político nacional.
O Departamento de Filosofia ma-

Nota de apoio ao Prof. Dr.
Edson Passetti
O GTNM-RJ vem a público solida-
rizar-se com o professor-pes-
quisador Dr Edson Passetti que
vem sofrendo processo intimida-
tório por parte da Reitoria da PUC/
SP. Repudiamos e nos impacta-
mos com a abertura de um pro-
cesso administrativo que impli-
caria em demissão por justa cau-
sa, a partir da delação que uma
funcionária fez à Ouvidoria da
Fundação São Paulo sobre o uso
de cigarro, bebida alcoólica e
suposta arrogância no trato com
a referida funcionária.

Carta de apoio ao professor
Edson Passetti

A outro, outra cia de dança vem
por meio desta manifestar apoio
ao professor Edson Passetti e
repúdio ao processo administra-
tivo ao qual ele enfrenta, movido
pela reitoria da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo.
Durante os anos na universida-
de, Passetti é um importante en-
corajador nos exercícios de prá-
ticas artísticas e políticas que
redimensionam o campo auste-
ro das ciências sociais para além
dos limites institucionais.
Duas das integrantes deste gru-
po de dança são graduadas e
mestres em Ciências Sociais pela
PUC-SP e, ao longo de mais de
uma década de convívio no inte-
rior da universidade, suas pes-
quisas foram adensadas indis-
cutivelmente pelo vigor das con-
versas, produções e publicações
trazidas pelo Núcleo de Sociabi-
lidade Libertária (Nu-Sol), coor-
denado pelo professor Passetti.
Obviamente essa importância não
se refere somente a estes dois
casos, mas sim a gerações de
pesquisadores que habitam, pas-
sam e/ou circulam pela PUC-SP.
Na medida em que não separa-
mos nossa prática e pensamen-
to em dança daquelas apresen-
tadas pelos questionamentos e
alvos de pesquisas que perse-

Nota Prévia de El Libertário
Hypomnemata é o boletim eletrôni-
co mensal em português do Nu-Sol
- Núcleo de Sociabilidade Libertá-
ria do Programa de Estudos Pós
Graduados em Ciências Sociais
da PUC-SP, do qual foram difundi-
dos 191 números até setembro de
2016. Para mais informações em
português do amplo trabalho do
Nu-Sol e de Edson Passetti, aces-
sar: www.nu-sol.org/.
Comunicamos que a publicação
regular de Hypomnemata está
suspensa devido ao processo
administrativo aberto pela reito-
ria da PUC-SP contra o professor
Edson Passetti e que implica em
uma "possível demissão por jus-
ta causa".
Consideramos o processo ina-

O Grupo de Estudos de Gênero
e Política do Departamento de
Ciência Política da Universidade
de São Paulo expressa imenso
repúdio pelo processo judicial
movido contra o professor livre-
docente Edson Passetti pela
Pontíficia Universidade Católica
de São Paulo.
O professor Edson Passetti está
sendo acusado de ter assediado
moralmente uma funcionária que
o repreendeu por fumar cigarro
dentro da universidade. A recu-
sa, no entanto, foi entendida
como uma ofensa, que o coloca
em risco de ser demitido por justa
causa. Não enxergamos nesse
procedimento nenhuma causa
justa, mas uma perseguição aos
intelectuais com posições políti-
cas que não agradam à faculda-
de. A qualidade da produção in-
telectual do professor Edson

Depto. de Filosofia da PUC-SP
nifesta da maneira enfática seu
repúdio e indignação frente ao
processo instaurado contra um
professor titular conhecido por
sua dedicação de décadas à
vida acadêmica, ao longo de seus
anos de docência, pesquisa e
de envolvimento com os rumos
da instituição. Solicitamos, as-
sim, o imediato arquivamento do
processo e o retorno à normali-
dade institucional.
Atenciosamente,

Departamento de Filosofia da
PUC-SP

Tortura Nunca Mais/RJ
Conhecemos há muito o importan-
te trabalho de formação e pesqui-
sa que, desde 1976, o Prof. Dr.
Edson Passetti implantou e desen-
volveu à frente do Nu-Sol, impor-
tante núcleo conhecido e respei-
tado nacional e internacionalmen-
te por sua produção acadêmica.
Repudiamos qualquer ato perse-
cutório ao referido professor e
afirmamos nosso total apoio e
solidariedade ao mesmo. Pela
vida, pela paz, tortura nunca mais!

Victória Grabois
Presidente do Grupo Tortura
Nunca Mais/RJ

outro, outra cia. de dança
guimos no campo das ciências
sociais, realizamos com apoio de
alguns professores da PUC-SP,
da equipe do Museu da Cultura e
do nu-sol as seguintes interven-
ções: triz (2010), trago triz no
osso (2012), brinde de berro -
nos tempos conservadores da
PUC-SP (2014). Acompanhamos
alguns processos de montagem
das aulas-teatros do Nu-Sol,
como um diferente modo de lidar,
enfrentar e publicizar o descar-
rilhamento de questões que abar-
cam o presente.
Portanto, diante da colossal ari-
dez que enfrentamos, os exercí-
cios de construção de territórios
expressivos que possam sinali-
zar outros modos de afirmação
no mundo que não estejam pau-
tados exclusivamente nas arma-
duras de uma racionalidade de
Estado fascista e de extermina-
ção tornou-se uma prática notá-
vel de referência, na PUC-SP.
Isso ocorre pelo empenho e as-
sociação de alguns professo-
res, estudantes e pesquisado-
res, e muito pelo trabalho de 40
anos de casa do professor Ed-
son Passetti.
Atenciosamente,

outro, outra cia de dança
Joana Egypto, Talita Vina-
gre, Beatriz Coelho, Livia
Braga, Deise Miranda e
Luciana Arcuri

Grupo de Estudos de Gênero
e Política (GEPÔ)

El Libertário

Passetti é inquestionável e seu
afastamento da PUC-SP seria uma
perda enorme.
Como um grupo de estudos que
preza pela democracia e pela
liberdade intelectual, não pode-
mos deixar de nos posicionar
contrariamente a atitudes autori-
tárias como essa que, baseadas
em princípios disciplinares, bus-
cam paulatinamente extinguir o
quadro de professores que fize-
ram com que a história de resis-
tência da PUC-SP fosse até hoje
motivo de admiração. É nosso
compromisso como pesquisado-
ras defender intelectuais com-
prometidos com a liberdade do
pensamento.

Hannah Maruci Aflalo
Mestranda e pesquisadora do
Grupo de Estudos de Gênero e
Política (GEPÔ)

ceitável. O mesmo atenta contra a
vida universitária e  se escuda em
um suposto pluralismo político para
exaltar a conduta delatora em
nome de direitos e ética.
Recusamos continuar com nos-
sas publicações regulares até
que este processo seja anulado,
interrompido ou cancelado sem
aplicação de pena alguma.
Trata-se de um processo violen-
to, intimidatório à vida universitá-
ria, instaurador de restrições às
relações democráticas entre pro-
fessores, estudantes e funcio-
nários. Se pretende "dar exem-
plo" ao difundir o medo e obediên-
cia ao terror.
Convidamos a todos e todas a
assinar solidariamente em https:/
/goo.gl/LrNiZt

Obscurantismo e preconcei-
to de novo em ação...
O (re)conhecido Prof. Dr. Edson
Passetti, há décadas professor
da PUC-SP, foi implicado num
processo administrativo, aciona-
do por meio da principal tecnolo-
gia de "fazer morrer" nas socie-
dades disciplinar e de controle: a

O Instituto Carioca de Criminolo-
gia vem publicamente manifestar
solidariedade ao Professor Dou-
tor Edson Passetti, titular da Pon-
tifícia Universidade Católica de
São Paulo, onde leciona há qua-
renta anos, que está submetido a
procedimento administrativo ori-
ginado de incidente ridículo. A
fecunda vida acadêmica de Ed-
son Passetti tornou-o referência
nacional e internacional, orienta-
dor de pesquisas extremamente
relevantes e diretor de uma revis-
ta com quase trinta números pu-
blicados e permanente qualidade
em seus artigos e seções. Seu
Núcleo de Sociabilidade Libertá-
ria é diretamente responsável pela

Inst. Carioca de Criminologia
formação de dezenas de mestres
e doutores. O refinamento, a dedi-
cação, a honestidade e a coragem
intelectual são atributos que pau-
tam as atividades desse impres-
cindível colega. O Instituto Carioca
de Criminologia espera da admi-
nistração superior da PUC-SP as
providências cabíveis para afas-
tar a suspeita de que, na verdade,
o Prof. Dr. Edson Passetti estaria
sendo perseguido por suas ideias
e convicções políticas, o que seria
tristíssimo sinal dos tempos.

Prof. Dr. Nilo Batista, presi-
dente; Vera Malaguti Batista,
secretária executiva
Inst. Carioca de Criminologia

Foucault et  alli
delação. O que para muitos é fato
ordinário de uma vida judicializa-
da que confunde isonomia com
nivelamento tosco pela lei, para
nós é um acontecimento que ex-
põe o atual estado das coisas na
universidade brasileira.

Blog  Foucault et  alli
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Ilustração confeccionada especialmente para a campanha

Acima uma das
mesas do Coló-
quio; abaixo o
momento musi-
cal com o Regio-
nal duBilli
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A mesa de encerramento da comemorações do Serviço Social
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